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Introdução e Objetivo
• O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar;

• Geração de subprodutos → bagaço → aplicações sustentáveis;

• Produção de biocarvões → adsorção de contaminantes → ibuprofeno;

• Objetivo: Desenvolver biocarvão a partir do bagaço de cana-de-
açúcar, avaliando sua eficiência na adsorção do ibuprofeno em águas 
contaminadas



Metodologia
• Bagaço da cana-de-açúcar: triturado, lavado 

em água destilada (1h), seco em estufa (110 
°C, 20h), peneirado em malha de 1,18 mm, 
pirólise em mufla a 300°C, por 2 h.

• Concentração de Ibuprofeno: 20 mg L-1;
• Concentração de biocarvão e de carvão 

ativado pulverizado: 2 g L-1

• Variação de pH: 3, 10 e sem ajuste;
• Variação de temperatura: 15, 25 e 35 °C 

(BOD);
• Filtração em membranas de 0,45 µm e leitura 

em espectrofotômetro (222 nm) 



Resultados

Carvão ativado: 
• Melhor desempenho em pH3, a 25°C;
• Menor desempenho em pH natural e 

temperatura de 15°C;
• Mais eficiente que o biocarvão;

Biocarvão: 
• Melhor desempenho em pH3, a 25°C;
• Menor desempenho em pH 10 e 

temperatura de 35°C;



Conclusão
• O biocarvão de cana-de-açúcar apresentou maior eficiência em pH 3, a 

25°C - remoção de até 53% de Ibuprofeno.

• Em temperaturas mais elevadas, a eficiência foi reduzida, indicando 
sensibilidade as variações térmicas. 

• Com a ativação adequada, o biocarvão poderia atingir maior 
porcentagens de remoção.
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